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Dedicamos esta obra aos servidores 
do Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal de Sergipe, em especial a Gésica 

Gonçalves Souza, por toda disponibilidade 
e empatia no seu trabalho enquanto 

servidora terceirizada.





Resumo
Esta obra é fruto de trabalhos acadêmicos realizados por professores(as), 

ex-professores(as) e técnicos(as), com vistas a analisar os desafios de or-

dem socioeconômica no Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 

Sergipe (CODAP/UFS) e compreender as medidas e iniciativas adotadas que 

fortaleceram a qualidade do ensino público ao longo dos anos. Para tanto, 

foram elaborados sete capítulos contemplando diferentes recortes tempo-

rais, a iniciar em 1960, como Ginásio de Aplicação vinculado à Faculdade 

Católica de Filosofia de Sergipe. Notou-se que as formas de ingresso dos es-

tudantes, a exemplo do Exame de Admissão, das Provas Classificatórias e do 

Sorteio Público, moldaram o público atendido, com diferenciações no perfil 

socioeconômico e no perfil escolar. Por um lado, o Exame de Admissão pro-

porcionou um público economicamente elitizado e, em contraste, o Sorteio 

Público de vagas, sobretudo desde 2010, diversificou o perfil discente, com 

maior incidência de vulnerabilidade socioeconômica. Nesse ponto, diante 

dos desafios encontrados, particularmente nos elevados índices de reprova-

ção, o CODAP/UFS buscou aprimorar o Conselho de Classe mediante docu-

mento específico, além da implementação do Programa de Apoio Financeiro 

Estudantil, de mudanças no Sistema de Avaliação e da execução de ativida-

des pedagógicas, a exemplo dos projetos de leitura vinculados à Biblioteca 

Comunitária, do Letramento de Português e do Letramento de Matemática. 

O Sorteio Público, principal forma de ingresso do CODAP/UFS atualmente, 

não é “fim em si”, mas parte de um conjunto amplo de ações que visam 

construir uma escola mais inclusiva, igualitária e democrática, reforçando o 

seu papel como escola pública. 





Homenagem

Este livro presta homenagem à Professora Doutora Silaine Maria Gomes 

Borges, cuja trajetória profissional e humana foi construída a partir de valores 

sólidos, expressos na dedicação, na sensibilidade, no compromisso social, na 

ética e no profundo respeito pela educação pública. 

Sua história é marcada por vitó-

rias, emoções, desafios superados, 

conquistas institucionais, vivências 

intensas e afetos duradouros que per-

manecem vivos na memória de cole-

gas, estudantes e de toda a comuni-

dade acadêmica. Mais do que uma 

carreira exemplar, Silaine construiu 

um legado de formação de pessoas, 

de fortalecimento de vínculos e de 

permanente compromisso com a es-

cola como espaço de cidadania, diá-

logo e de transformação social.

Filha do Sr. João e da saudosa Pro-

fessora “Dona Joaninha”, de quem 

herdou o amor pela docência e com quem teve o raro e valioso privilégio 

de aprender e de trabalhar lado a lado, Silaine, natual de Pitangueiras-PR, 

Silaine Maria Gomes Borges.
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construiu uma caminhada profissional que ultrapassou fronteiras geográfi-

cas e culturais. Sua atuação atravessou diferentes regiões do país e alcançou 

realidades profundamente diversas, deixando contribuições relevantes para 

a educação brasileira, do Norte ao Sul, sempre pautadas pelo compromisso 

com a escola pública e com a formação integral dos estudantes.

Ainda no início de sua trajetória, enfrentou e superou desafios na Amazô-

nia, em um contexto marcado por grandes distâncias, infraestrutura limita-

da, escassez de serviços básicos, presença dominante da floresta, rios como 

vias de circulação e longas estradas de terra vermelha. Nesse cenário ad-

verso, consolidou práticas pedagógicas sensíveis às realidades locais e aos 

sujeitos que compõem a escola. Posteriormente, já no Nordeste, ampliou sua 

formação acadêmica em contexto internacional, realizando o Mestrado e o 

Doutorado na Universidad de Extremadura (UEX), na Espanha, experiência 

que fortaleceu sua base teórica, metodológica e intercultural, e que refletiu 

diretamente na qualidade de sua atuação docente e institucional.

Paranaense de origem e herdeira de raízes espanholas, Silaine construiu 

uma trajetória marcada pela coragem de desbravar realidades distintas e 

pela capacidade permanente de reinventar-se diante dos desafios impostos 

pela vida pessoal, acadêmica e profissional. Enfrentou adversidades que vão 

desde as condições sanitárias adversas, como a convivência com a malária 

e a febre amarela, até as complexas relações interculturais com povos indí-

genas, além das exigências decorrentes das múltiplas atribuições assumidas 

na Universidade Federal de Sergipe e das barreiras linguísticas e acadêmicas 

vivenciadas durante sua formação na Europa.

Na UFS, sua atuação consolidou-se por meio de um trabalho acadêmico 

e administrativo consistente, ético e amplamente reconhecido pela comuni-

dade universitária. Exerceu a Coordenação da Orientação Pedagógica entre 

1999 e 2017, coordenou o Estágio Curricular no período de 1997 a 2013, este-

ve à frente do Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão em Educação Básica 

(NEPEEB) e da Jornada Esportiva, Científica e Cultural (JECCCA), integrou 

a Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD) e participou de diver-

sas comissões institucionais, contribuindo de forma decisiva para o fortale-

cimento da gestão acadêmica e para a qualificação contínua das práticas 

educacionais na Universidade Federal de Sergipe.
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Receba, Professora Silaine, por meio dessa singela homenagem, a nossa 

mais profunda gratidão por todos os ensinamentos, pela generosidade no 

convívio, pelo compromisso permanente com a educação pública e pela con-

tribuição inestimável à formação de gerações de estudantes e profissionais. 

Seremos sempre gratos por ter escolhido construir sua história junto à 

Universidade Federal de Sergipe e, de modo especial, por ter deixado uma 

marca tão significativa na trajetória do CODAP/UFS.

Prof. Dr. Jailton de Jesus Costa 

HOMENAGEM





Prefácio
Prefaciar esta obra é, antes de tudo, reconhecer a importância de registrar a 

memória do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (CODAP/

UFS) a partir do olhar de quem o experiencia cotidianamente e acompanha, de 

perto, o percurso histórico que o constitui tal como é hoje. Este livro é um con-

vite sensível e crítico para adentrar a trajetória da instituição, compreendendo 

suas transformações, desafios e conquistas ao longo do tempo.

O CODAP/UFS, enquanto escola laboratório de formação docente e espaço 

experimental para pesquisas no âmbito da educação e da inovação pedagógi-

ca, constitui-se como um cenário especial da Educação Básica. Diferentemente 

do que o imaginário social constituiu ao longo da história, como um centro de 

excelência, os colégios de aplicação das instituições federais de ensino superior, 

atualmente, entendem-se como escolas de referência.

A referência não é, necessariamente, a dos melhores resultados em tes-

tes e avaliações externas, mas a de organizar suas práticas a partir de um 

olhar atento ao seu público, ao seu tempo e à sua função social. No percurso 

histórico de seus quase 67 anos, o CODAP/UFS experimentou, testou, ava-

liou, alterou, ajustou, modificou e ressignificou sua forma de ingresso e seu 

público, suas práticas e mesmo sua função social. Isso porque o tempo e 

as demandas políticas, econômicas e sociais mudaram, constituindo novas 

dinâmicas culturais e institucionais.

Podemos, assim, dizer que o sorteio público de vagas, ora em vigor como 

forma de ingresso, surgiu no rol das políticas nacionais de democratização de 

acesso às universidades públicas brasileiras. Esse processo tem sido, pouco 
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a pouco, ajustado, buscando atender a novas demandas sociais, como, por 

exemplo, a implantação das cotas para pessoas com deficiência e para pre-

tos, pardos e indígenas.

Por certo, a mudança na forma de ingresso e o tensionamento do pro-

cesso de democratização do acesso atualizaram o público estudantil e a co-

munidade escolar, de modo geral. Para além dos aspectos socioeconômicos, 

revelaram-se, nessa dinâmica, desafios no âmbito das relações de ensino e 

aprendizagem, que repercutiram nas práticas escolares documentadas por 

meio do projeto político-pedagógico, de resoluções normativas do sistema 

de avaliação e do conselho de classe, bem como em outras não documen-

tadas, aquelas do âmbito das relações, das metodologias de ensino e dos 

projetos de recuperação e apoio às aprendizagens.

Nesse compilado, encontram-se análises que revelam retratos do perfil 

socioeconômico do corpo discente do CODAP/UFS ao longo da história, com 

reflexões sobre os desafios que pairam entre a democratização do acesso, a 

permanência e o sucesso escolar. O foco está na análise de dados documen-

tais, com pesquisas quanti-quali, descritivas e reflexões contextualizadas, 

que apontam a relação entre o nível socioeconômico dos estudantes, os ín-

dices de retenção, os resultados das avaliações externas e as ações institu-

cionais para a permanência, a valorização das aprendizagens qualitativas, 

as políticas de assistência estudantil e as ações colaborativas da biblioteca 

comunitária.

Nesse percurso, destaca-se a relevância dos conselhos de classe como 

espaços privilegiados de reflexão coletiva sobre os processos de ensino e 

aprendizagem e a significativa atuação de projetos institucionais, como 

aqueles desenvolvidos pela biblioteca escolar, que extrapolam a função tra-

dicional de guarda e empréstimo de livros, consolidando-se como espaço 

de produção de conhecimento, diálogo e ampliação de repertórios culturais.

Os artigos aqui elencados revelam, ainda, um movimento característico 

dos colégios de aplicação das IFES: o exercício de olhar para trás, olhar para 

si, entender-se em sua singularidade e constituir um caminho educacional 

alinhado ao seu público, às suas demandas e à sua função no contexto espe-

cífico em que se encontra. Na posição de ser referência em educação básica, 
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os resultados aqui expressos contribuem não somente para a trajetória do 

CODAP/UFS, mas também para a educação pública brasileira, ao apontar 

fatores que interferem no rendimento escolar, ao discutir efeitos e desdobra-

mentos diversos das experiências de seleção do corpo discente na educação 

básica e, especialmente, ao evidenciar a diversidade de carências educacio-

nais ainda existentes e os desafios que uma instituição pública pode e deve 

enfrentar a partir de trajetos singulares e atentos à sua realidade e à sua 

comunidade de discentes, docentes e corpo técnico.

A trajetória de ações e inovações trilhadas pelo CODAP/UFS até aqui si-

naliza caminhos possíveis, brechas visíveis e a necessidade de continuarmos 

analisando nossos passos com foco nos sujeitos da educação, para que ou-

tros resultados sejam visíveis, captáveis e, talvez, replicáveis.

Profa. Dra. Marília Menezes Nascimento Souza Carvalho

Psic. Dra. Helma de Melo Cardoso 

PREFÁCIO





 

Apresentação
Desde a sua fundação, em 1960, ainda vinculado à Faculdade Ca-

tólica de Sergipe, o Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 
Sergipe (CODAP/UFS) passou por mudanças no modelo de admissão 
discente, proporcionando o acesso de alunos com diferentes perfis so-
ciais, econômicos e culturais.

É nessa perspectiva que esta obra se concentrou em analisar os 
desafios de ordem técnica e pedagógica do CODAP/UFS ao longo dos 
anos, enfatizando as iniciativas adotadas por essa instituição que for-
taleceram a qualidade do ensino público, sobretudo após a implemen-
tação do Sorteio Público de vagas que, desde 2010, tem possibilitado 
que alunos com diferentes realidades ingressem nessa instituição.

Como forma de apresentar este livro ao(à) leitor(a), foi elaborada 
uma nuvem de palavras com base nos títulos e nas palavras-chave dos 
sete capítulos que compõem a obra (Figura 1), evidenciando a ênfase 
no perfil escolar dos alunos.

Desse modo, este livro é composto por capítulos distribuídos em or-
dem cronológica, os quais abordam discussões junto à literatura cien-
tífica no que diz respeito ao perfil escolar e às suas relações com o 
perfil socioeconômico e cultural dos alunos do CODAP/UFS, instituição 
de referência no cenário nacional. 
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Figura 1 –Figura 1 – Nuvem de palavras com base nos títulos e nas palavras-chave dos capítulos.

O primeiro capítulo, “Trajetórias de Seleção e Configuração do Perfil 
Discente no Colégio de Aplicação da UFS (1960-1993)”, do prof. Dr. Jo-
aquim Tavares da Conceição, analisa a configuração do perfil discente, 
com ênfase na forma como diferentes modalidades de ingresso impac-
taram o acesso e produziram distintos perfis de estudantes ao longo do 
período analisado.

Em seguida, o segundo capítulo, escrito pelo prof. Dr. Gênisson Lima 
de Almeida, pela profa. Dra. Anézia Maria Fonsêca Barbosa e pelo prof. 
Me. Iuri Oliveira dos Santos, intitulado “O Perfil Socioeconômico dos 
alunos do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe: 
um olhar acerca do Projeto Político-Pedagógico (PPP, 1995)”, analisa o 
perfil socioeconômico dos discentes a partir das informações expressas 
no PPP de 1995.

O terceiro capítulo, “O Sorteio Público do Colégio de Aplicação da 
Universidade Federal de Sergipe: uma análise do perfil socioeconômico 

Elaboração:Elaboração: Robson Andrade de Jesus,
 com o auxílio do Google Colab (2026).
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e do perfil escolar dos alunos (2010-2014)”, escrito pelo prof. Me. Rob-
son Andrade de Jesus, pela profa. Dra. Maria José Nascimento Soares, 
pelo prof. Dr. Jailton de Jesus Costa, pelo prof. Dr. Gênisson Lima de Al-
meida e pelo prof. Dr. José Genivaldo Martires, analisa o perfil socioe-
conômico e o perfil escolar dos alunos do CODAP/UFS que ingressaram 
entre 2010 e 2014, mediante o Sorteio Público de vagas.

Adiante, o quarto capítulo foi escrito pelo prof. Me. Robson Andrade 
de Jesus, pelo prof. Me. Wagner Santiago de Souza, pelo prof. Dr. Jail-
ton de Jesus Costa e pelo prof. Me. Carlos Rodolfo Sampaio, intitulado 
“O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica e o Perfil Socioeco-
nômico dos Alunos: uma análise do Colégio de Aplicação da Universi-
dade Federal de Sergipe”, concentra-se em analisar o Ideb referente 
ao Ensino Fundamental maior (6º ao 9º ano) do CODAP/UFS, com ên-
fase no perfil socioeconômico dos estudantes com baixo rendimento 
escolar, em 2013, período que apresentou os menores indicadores já 
registrados. 

No quinto capítulo, escrito pela profa. Me. Silvânia da Silva Costa, 
pelo prof. Dr. André Oliveira Silva e pela profa. Dra. Christiane Ramos 
Donato, com o título “Análise do Perfil Socioeconômico dos Alunos do 
Colégio de Aplicação (2015-2021)”, discutem-se inquietações a respei-
to do processo de democratização no Colégio de Aplicação da Univer-
sidade Federal de Sergipe (CODAP/UFS), buscando relacionar a forma 
de ingresso, a permanência e o desempenho escolar dos estudantes.

O sexto capítulo, “O Conselho de Classe como espaço escolar de-
mocrático e de promoção da eficácia e equidade”, foi escrito pela téc-
nica Me. Elayne Cristina Menezes Silva e pela técnica Esp. Maria Camila 
Guilherme de Souza Gomes. Esse capítulo analisa a ação do Conselho 
de Classe no CODAP/UFS, em um ciclo de quatro anos letivos, enquan-
to espaço de decisões coletivas e sua importância no processo educa-
cional como uma possível alternativa para a consolidação da equidade 
e da eficácia na educação. 

APRESENTAÇÃO
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Por fim, o sétimo capítulo, “Mediações Culturais e Sociais em Âmbi-
to Escolar: Ações Educativas da Biblioteca Comunitária da Universida-
de Federal de Sergipe”, elaborado pela técnica Ma. Aline Rodrigues de 
Souza Sales e pela técnica Esp. Maria Naiza Martins Oliveira, analisa a 
relevância da Biblioteca Comunitária da UFS enquanto agente de me-
diação cultural, a partir da implementação de ações educativas que 
contribuem para a formação dos alunos e para o fortalecimento de sua 
função social no processo educativo do CODAP/UFS.

Espera-se que esta obra possa corroborar novas pesquisas e, em 
paralelo, subsidiar o trabalho técnico e pedagógico de todos(as) os(as) 
servidores(as) lotados(as) no CODAP/UFS, bem como servir de modelo 
para outras instituições em prol de uma educação escolar pública de 
qualidade.

Almeja-se uma excelente leitura e reflexão!

Prof. Me. Robson Andrade de Jesus
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O Colégio de Aplicação 
em Contexto: uma 
caracterização inicial

A história das escolas da Educação Básica das instituições federais 
de ensino superior é marcada por grandes conquistas, a despeito dos 
percalços de toda ordem que acompanham a criação e a manutenção 
das escolas públicas no Brasil. Por se constituírem como escolas vincu-
ladas a uma universidade, dentre seus pilares fundacionais destacam-
-se: ser um laboratório para inovações pedagógicas e incrementar a 
formação e a atuação de professores por meio de grupos e centros de 
pesquisa e extensão.

Nesse contexto, situa-se o Colégio de Aplicação (CODAP) da Uni-
versidade Federal de Sergipe (UFS), o quinto mais antigo do país, con-
forme dados da Rede CONDICAp1 . O presente livro apresenta estudos 
norteados por levantamentos cartográfico, documental e bibliográfico, 
tendo como recorte espacial o CODAP/UFS, localizado no bairro Rosa 
Elze, em São Cristóvão/SE, que integra a região metropolitana de Ara-
caju/SE (Figura 1).

1	  Trata-se do Conselho Nacional dos Dirigentes das Escolas da Educação Básica das Instituições 
Federais de Ensino Superior, cf. Disponível em: https://condicap.org.br/rede-condicap/.
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Figura 1 – Figura 1 – Mapa de Localização do CODAP/UFS.

Fonte: Fonte: Adaptado do OpenStreetMap (2018). 
Elaboração: Iuri Oliveira dos Santos e Robson Andrade de Jesus (2026).

Em seus mais de sessenta e seis anos de funcionamento, o CODAP/
UFS destaca-se como espaço diferenciado para a inovação e a prática 
pedagógica no estado de Sergipe, atuando tanto na formação de estu-
dantes quanto na de educadores.

Atualmente, o corpo docente conta com mais de quarenta profes-
sores concursados, sendo a maior parte com título de mestrado ou 
doutorado. Destaca-se por contribuir no âmbito da formação de licen-
ciandos, por meio de prática supervisionada em estágios, programas e 
projetos institucionais específicos do ensino superior, como PIBID, PIBIC, 
dentre outros.

Para além do ensino, o CODAP/UFS também se dedica a projetos de 
pesquisa e extensão, com a participação dos alunos da Educação Bá-
sica e do Ensino Superior, corroborando a formação dos sujeitos, atre-
lada à práxis pedagógica.
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É sabido que a trajetória do CODAP/UFS vem sendo marcada por 
diversas mudanças: de denominação e de cultura escolar; de local de 
funcionamento e de configuração de profissionais; de alunado e de do-
cumentos que compõem o Projeto Político-Pedagógico.

Em meio a tantos acontecimentos, é possível sinalizar que se tra-
ta de uma “escola que se pensa”, ou seja, uma escola que reconhe-
ce a visão crítica e transformadora da educação, para além do senso 
comum. Em suas dinâmicas de ação, cabe focar no desenvolvimento 
crítico dos educandos, lançando mão da reflexão contínua e da cons-
trução coletiva do saber.

Nessa perspectiva, as práticas e dinâmicas de ação que envolvem 
toda a comunidade escolar interagem no sentido de fortalecer a cons-
trução da aprendizagem e dos laços de pertencimento ao espaço, sen-
do este entendido como espaço vivido, formado por uma comunidade. 
No espaço vivido do CODAP/UFS, a construção da identidade é cons-
tante e mutável, fato que resulta na intensa interação dos estudantes, 
enquanto sujeitos, com as práticas exercidas no contexto da UFS.

Ademais, uma instituição com tal senso de responsabilidade aposta 
na capacidade de se autoavaliar e adaptar, sendo um espaço para 
pensar a si mesma, a sociedade e o conhecimento, de forma a promo-
ver a liberdade e a consciência, fazer escolhas e definir estratégias de 
atuação de forma democrática e implicada, como defendido por pen-
sadores como Paulo Freire e Isabel Alarcão.

Esta obra é fruto de muita dedicação de profissionais da Educação 
que voltam seu olhar para o ambiente em que exercem seu ofício edu-
cador. Profissionais que sabem que a organização do trabalho peda-
gógico (e sua efetivação) é complexa, desafiadora e envolve diversos 
agentes e circunstâncias. Assim, “pensar a escola” requer não apenas 
rigor científico, mas também sensibilidade social e postura crítico-re-
flexiva, tanto em relação à prática pedagógica quanto aos fatores que 
a permeiam. Nos diversos recortes temporais aqui pesquisados, não 
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se tratou apenas de levantar dados, mas de buscar compreender a 
realidade educacional para, em momento oportuno, propiciar estraté-
gias em prol da construção de uma escola problematizadora, favorável 
à superação de dificuldades e em busca das melhores condições de 
adaptabilidade, inclusão e convivência no espaço do CODAP/UFS.

Profa. Esp. Isabel de Fátima Rodrigues Silva
Profa. Dra. Clêane Oliveira dos Santos
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Resumo
Este capítulo analisa a configuração do perfil discente do Colégio de 

Aplicação da UFS entre 1960 e 1993, com ênfase na forma como dife-
rentes modalidades de ingresso impactaram no acesso e produziram 
distintos perfis de estudantes ao longo do período analisado. A investi-
gação apoia-se em documentos dos dossiês estudantis, em entrevistas 
do Banco de Histórias, além de estudos anteriores sobre o tema. Na 
primeira fase, marcada pelos exames de admissão, o perfil discente 
revelou forte seletividade, sendo predominantemente composto por 
estudantes brancos, moradores de bairros de renda média e alta e 
oriundos de escolas particulares. Nas décadas de 1970 e 1980 do século 
XX, o colégio experimentou formas de ingresso como sorteios, cotas 

Fonte: Fonte: Acervo do Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do CODAP/UFS.

Aspecto da entrada principal do Ginásio de Aplicação, primeira 
sede do CODAP/UFS, na década de 1970, em Aracaju/SE.
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e exames, ampliando parcialmente o acesso, mas mantendo limites 
decorrentes das desigualdades sociais. A partir de 1989, com o retorno 
às provas classificatórias, sem adoção de cotas, ocorre um movimen-
to de reconcentração de candidatos provenientes de escolas privadas. 
Os dados mostram que parte desses estudantes, embora matriculados 
na rede privada, vivia em áreas de baixa renda e frequentava estabe-
lecimentos periféricos de baixo custo, evidenciando estratégias fami-
liares de investimento educacional. A história das formas de ingresso 
no Colégio de Aplicação da UFS revela um movimento de tensão entre 
práticas seletivas excludentes e tentativas parciais de ampliação do 
acesso. Permanece a necessidade de investimentos investigativos, a 
fim de aprofundar o estudo das transformações ocorridas a partir da 
década de 1980, especialmente no que se refere ao impacto gradual 
das provas classificatórias e, mais recentemente, à adoção do sorteio 
público de vagas.

Palavras-chave: Palavras-chave: Colégio de Aplicação; Formas de Seleção; História da 
Educação; Perfil Discente.

Introdução
Este capítulo analisa a configuração do perfil discente do Colégio de 

Aplicação da UFS entre 1960 e 1993, com ênfase na forma como dife-
rentes modalidades de ingresso impactaram o acesso e produziram 
distintos perfis de estudantes ao longo do período analisado. A análise 
fundamenta-se, sobretudo, nos dossiês estudantis, em entrevistas e em 
produções desenvolvidas por pesquisadores do Grupo de Pesquisa em 
História da Educação: sujeitos, saberes e práticas educativas, além de 
outros documentos e estudos relacionados ao tema. O estudo também 
evidencia novas possibilidades de investigação a partir das fontes se-
riais preservadas nos dossiês que compõem o Arquivo Permanente do 
Colégio, custodiado no Centro de Pesquisa, Documentação e Memória 
do Colégio de Aplicação da UFS (Cemdap). O marco inicial da pesquisa 
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é a primeira turma matriculada no Ginásio de Aplicação, em 1960, e o 
marco final é 1993, ano em que se publica o estudo que analisa o perfil 
discente do Colégio de Aplicação com base nos exames de seleção.

O modelo escolar denominado “colégio de aplicação” foi instituído 
pelo decreto federal de 1946 (Brasil, 1946), que determinava a criação 
desses colégios nas faculdades de filosofia como parte dos debates so-
bre a formação de professores para o ensino secundário, iniciados na 
década de 1920 pelos intelectuais e educadores da Escola Nova. Em 
Sergipe, a Faculdade Católica de Filosofia, fundada em 1950, criou seu 
Ginásio de Aplicação, em 1959, implantado pela Sociedade Sergipa-
na de Cultura, dirigida por Dom José Vicente Távora, que delegou ao 
então padre Luciano Cabral Duarte a tarefa de organizá-lo (Concei-
ção, 2022; Nunes, 2012). Diretor da própria Faculdade Católica, Cabral 
Duarte convidou, inicialmente, docentes da instituição para compor o 
corpo docente do Ginásio, entre eles a professora Rosália Bispo dos 
Santos, diretora-fundadora. Com a criação da Universidade Federal 
de Sergipe, em 1968, tanto a Faculdade Católica quanto o Colégio de 
Aplicação foram incorporados à UFS, tornando-se instituições públicas 
com vínculo docente à Faculdade de Educação – FACED (Conceição, 
2023). Em 1979, o Regimento Geral da UFS transformou o Colégio em 
órgão suplementar diretamente subordinado à Reitoria, conferindo-lhe 
autonomia em relação à Faculdade de Educação (UFS/CONSU, 1979).

Desde sua fundação, em 1959, até 1968, o Ginásio de Aplicação ofe-
receu o primeiro ciclo do curso secundário ou curso ginasial, correspon-
dente ao ciclo da 1ª à 4ª série. Em 1965, ao receber autorização para 
ofertar o segundo ciclo do ensino secundário, a instituição ampliou sua 
atuação para incluir os cursos Científico e Clássico do colegial. Com a 
promulgação da Lei de 1º e 2º Graus (Brasil, 1971), passou a ofertar o 
ensino de 1º grau, da 5ª à 8ª série, e o ensino de 2º grau, do 1º ao 3º ano. 
Posteriormente, as mudanças introduzidas pela Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação de 1996 redefiniram a nomenclatura e os níveis de en-
sino oferecidos, adequando-os à estrutura da Educação Básica, do 6º 
ao 9º ano do Ensino Fundamental e ao Ensino Médio (Brasil, 1996).	



30

O COLÉGIO DE APLICAÇÃO EM CONTEXTO: TEMAS SOCIOECONÔMICOS

A produção acadêmica dedicada ao perfil e à trajetória discente 
do Colégio de Aplicação já reúne teses, artigos e relatórios de inicia-
ção científica voltados a esse tema (Almeida, 2021; Almeida; Concei-
ção, 2023; Melo; Conceição, 2021). Para a elaboração deste capítulo, 
foram mobilizados, sobretudo, o estudo de Melo e Conceição (2021), 
que examina o perfil dos alunos do Ginásio de Aplicação da Faculdade 
Católica de Filosofia de Sergipe entre 1959 e 1968, e a tese de Almeida 
(2021), Cartografia estudantil no Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal de Sergipe (1969-1981), dedicada à análise do corpo discente no 
período subsequente. Ambos os trabalhos tomam como fonte principal 
os dossiês estudantis preservados no Cemdap. Somam-se a essas pes-
quisas as monografias Esboço histórico do Colégio de Aplicação da UFS 
(Souza, 1989) e Características dos estudantes selecionados no Colégio 
de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (Santos, 1992), que 
apresentam dados do perfil discente.

A análise do conjunto documental, articulada ao que já se produziu 
sobre o tema, permite distinguir diferentes fases no delineamento do 
perfil discente do Colégio de Aplicação da UFS: o período do exame de 
admissão (1960-1971); a fase de experimentação de formas variadas 
de ingresso (1968-1989); e a etapa marcada exclusivamente pelos exa-
mes de seleção (1989-2008). Contudo, torna-se evidente a necessida-
de de outras investigações acerca do perfil discente, desde o final da 
década de 1980 até os dias atuais, especialmente no que diz respeito 
aos impactos sociais e educacionais decorrentes da adoção do sorteio 
público como forma exclusiva de ingresso.

Além desta introdução, o capítulo está organizado em quatro tópi-
cos principais. O primeiro, Fontes para a compreensão do perfil discen-
te ao longo da trajetória do Colégio de Aplicação da UFS, discute o uso 
de documentos presentes nos dossiês dos alunos como fontes para a 
reconstrução do perfil discente, articulando-os às percepções de estu-
dantes e professores registradas em entrevistas. O segundo tópico, Os 
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exames de admissão e a produção de seletividade escolar, examina 
de que modo o processo de ingresso por meio de exames de admissão 
impactou a composição do corpo discente. O terceiro, Entre exames, 
sorteio e cotas: modos de ingresso em experimentação, apresenta e 
analisa as experiências de ingresso por sorteio de vagas e cotas des-
tinadas a segmentos específicos, evidenciando o caráter laboratorial 
dessas políticas no Colégio de Aplicação. Finalmente, o quarto tópico, A 
exclusividade dos exames de seleção e a redefinição do perfil discente, 
detalha a fase marcada pela adoção dos exames classificatórios como 
única forma de acesso e os efeitos dessa exclusividade na configuração 
do perfil discente. O capítulo se encerra com as conclusões.

Fontes para a compreensão do perfil 
discente ao longo da trajetória do 
Colégio de Aplicação da UFS
No caso do Colégio de Aplicação da UFS, duas tipologias docu-

mentais têm sido fundamentais para compreender as configurações 
históricas do perfil discente: os dossiês individuais dos estudantes e os 
relatos orais de ex-professores e ex-alunos, contidos em entrevistas 
que integram o Banco de Histórias do Colégio de Aplicação da UFS, 
intitulado Identidade e pertencimento nas memórias de professores 
e estudantes. Os dossiês consistem em conjuntos de folhas avulsas 
reunidas em pastas pessoais que registram diferentes aspectos da 
trajetória escolar, contendo, de modo geral, documentos como auto-
rização e certificado de aprovação no exame de admissão, histórico 
escolar anterior, comprovantes de matrícula, certidão de nascimento, 
registros de disciplinas cursadas, comprovantes de pagamento, ates-
tados de vacinação e outras informações relevantes (Melo; Conceição, 
2021; Almeida, 2021). A variedade e a quantidade desses documentos 
oscilam conforme as exigências legais de cada período e o tempo de 
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permanência do estudante na instituição, sendo mais abundantes até 
meados da década de 1970, quando, por exemplo, documentos como 
o atestado de vacinação ainda integravam regularmente os dossiês, 
prática que se perdeu a partir do final dos anos 1970.

	 Os dossiês estudantis foram tratados como fonte serial, por 
constituírem um conjunto padronizado de documentos cuja repetição 
de informações os caracteriza como “documentação massiva pronta 
a revelar aspectos da vida coletiva” (Barros, 2012a, p. 142). Elementos 
como certidões de nascimento, que registram naturalidade e “cor” dos 
alunos, e fichas de matrícula inicial, que indicam residência familiar e 
escola de procedência, exemplificam esse potencial. A análise, portan-
to, considerou o conjunto das séries documentais, entendendo os dossi-
ês não como itens isolados, mas como partes de uma cadeia de fontes 
do mesmo tipo (Barros, 2012b).

	 As pesquisas realizadas até o momento têm recorrido, so-
bretudo, aos dossiês estudantis preservados no Cemdap, permitindo 
delinear dois recortes principais: de 1960 a 1968, período anterior à 
incorporação do Colégio à UFS; e de 1969 a 1981, fase que sucede à 
federalização e antecede a transferência da instituição para a Cidade 
Universitária Prof. Aloísio de Campos. As discussões apresentadas nes-
te capítulo avançam, ainda que de forma ensaística, para o intervalo 
entre 1981 e o final da década de 1990, cuja análise documental tende 
a revelar possíveis inflexões no perfil discente decorrentes da adoção 
exclusiva dos exames classificatórios como via de ingresso.

A leitura dos dossiês foi articulada às narrativas de ex-professores 
e ex-estudantes registradas no Banco de Histórias do Colégio de Apli-
cação da UFS. Esse acervo, inicialmente formado por 56 entrevistas, foi 
ampliado com 34 novas entrevistas produzidas no âmbito do projeto 
Identidade e Responsabilidade Histórica, totalizando 90 entrevistas au-
diovisuais que abarcam experiências vividas entre a década de 1960 e 
o final dos anos 1990. O cruzamento entre dados documentais e rela-
tos orais possibilita observar características relativas à origem social 
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e econômica do alunado, oferecendo um panorama das mudanças e 
permanências na composição do corpo discente.

As entrevistas permitem, adicionalmente, captar dimensões que ex-
trapolam os registros formais dos dossiês. As memórias recolhidas ilu-
minam motivações familiares para a escolha do Colégio, expectativas 
projetadas sobre a formação escolar e percepções sobre a qualidade 
do ensino. Revelam, ainda, práticas pedagógicas, formas de convivên-
cia e sociabilidade, participação estudantil e atividades extracurricula-
res, evidenciando como diferentes momentos históricos repercutiram 
na vida escolar e na experiência institucional de docentes e discentes. 
Esses relatos orais, ao articularem vivências individuais e marcos insti-
tucionais, contribuem para compreender como as mudanças nas for-
mas de ingresso moldaram o perfil discente ao longo das décadas, bem 
como os sentidos de identidade e pertencimento que marcaram traje-
tórias de estudantes e professores (Conceição et al., 2020).

Os exames de admissão e a 
produção de seletividade escolar 
Entre 1960 e os primeiros anos da década de 1970, o ingresso no 

Colégio de Aplicação ocorria mediante exame de admissão, conforme 
estabelecido pela Lei Orgânica do Ensino Secundário, que condicionava 
o acesso ao ensino secundário à aprovação nessa prova (Brasil, 1946). 
A Lei de Diretrizes e Bases de 1961 (Brasil, 1961), embora tenha substi-
tuído a legislação anterior, manteve a obrigatoriedade do exame para 
o acesso à primeira série do curso ginasial, exigência revogada apenas 
com a promulgação da lei que instituiu as diretrizes e bases para o en-
sino de 1º e 2º graus (Brasil, 1971).

Nessa fase inicial, o perfil discente foi diretamente moldado pelo 
modelo seletivo dos exames de admissão, que resultou na predomi-
nância de estudantes oriundos de escolas primárias privadas. Como 
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demonstra a Figura 1, apenas uma instituição pública, o Ginásio Ateneu 
Sergipense, aparece como escola de origem entre os estudantes iden-
tificados. Essas informações foram extraídas dos históricos escolares, 
registros do exame de admissão e demais documentos presentes nos 
411 dossiês analisados, que permitiram mapear a procedência escolar 
do alunado desse período.

No levantamento das escolas de procedência dos alunos dessa fase 
(Figura 1), observou-se a predominância de uma instituição particular, 
o Educandário Brasília. Entrevistas com ex-estudantes indicam que sua 
direção e seu corpo docente orientavam e preparavam alunos espe-
cificamente para o exame de admissão do Ginásio de Aplicação (Es-
pinheiro, 2018; Cardoso filho, 2018; Garcez, 2018). Essa orientação pa-
rece estar vinculada também às relações estabelecidas entre as duas 
instituições, sobretudo devido às afinidades religiosas e aos vínculos de 
parte de seus professores com a Igreja Católica.

Figura 1 –Figura 1 – Instituições escolares de procedência dos
 estudantes matriculados no Ginásio de Aplicação (1960-1968).

Fonte:Fonte: Melo, Conceição (2021).
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Além do caráter seletivo do exame de admissão, o perfil socioeco-
nômico do alunado entre 1959 e 1968 foi fortemente condicionado pelo 
fato de o Colégio funcionar como instituição particular que cobrava 
mensalidades (Conceição, 2023). Esse custo restringia a entrada de 
estudantes de baixa renda e favorecia a presença de grupos economi-
camente elitizados, capazes de custear uma formação em instituições 
percebidas como socialmente prestigiosas. Ressalte-se que a arreca-
dação das mensalidades não apenas sustentava o funcionamento do 
Ginásio de Aplicação, como também contribuía para a manutenção 
financeira da própria Faculdade Católica de Filosofia (Conceição, 2023; 
Maciel, 2017; Souza, 1989), que dependia, significativamente, dessa re-
ceita para continuar funcionando.

A caracterização do perfil socioeconômico dessa primeira fase tam-
bém considerou informações sobre “cor” presentes nas certidões de 
nascimento e os endereços registrados nas fichas de matrícula. Dos 
322 estudantes para os quais foi possível identificar essa informação, 
308 tiveram sua cor registrada como “branca”, 13 como “morena” e 
apenas um como “parda”; nenhum dos 440 estudantes analisados foi 
identificado como negro. Embora não abarque a totalidade dos casos, 
essa amostra é suficientemente expressiva para revelar a composição 
majoritariamente branca do corpo discente (Melo; Conceição, 2021), 
evidenciando desigualdades étnicas e socioeconômicas associadas ao 
acesso ao Colégio durante o período de 1960 a 1971.

O local de residência constitui outra variável importante para en-
tender aspectos do perfil discente. As fichas de matrícula indicam que 
os estudantes residiam, predominantemente, no entorno imediato do 
Ginásio, especialmente nos bairros Centro, São José e Treze de Julho, 
áreas tradicionalmente habitadas pelas camadas médias e altas da 
sociedade aracajuana da época (Melo; Conceição, 2021). Em geral, 
quando convidados a comentar esse cenário, ex-professores e ex-es-
tudantes apontam que a grande maioria dos colegas morava nas ruas 
próximas ao colégio e deslocava-se a pé para as aulas, enquanto uma 
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parcela menor chegava de carro, acompanhada pelos pais, indicativos 
adicionais de estratificação socioeconômica que reforçam o padrão já 
observado na documentação.

Entre exames, sorteio e 
cotas: modos de ingresso em 
experimentação
Com a incorporação do Colégio de Aplicação à Universidade Fe-

deral de Sergipe, em 1968, o estabelecimento passou a subordinar-se 
administrativa e pedagogicamente à Faculdade de Educação. Até 1973, 
manteve-se o ingresso por provas classificatórias, que substituíram o 
antigo exame de admissão. A lista dos aprovados em 1971, cotejada 
com dados dos respectivos dossiês estudantis, permitiu reconstruir a 
procedência escolar e os locais de residência dos candidatos. Esses in-
dicadores possibilitam delinear o perfil socioeconômico dos estudantes 
que ingressaram no Colégio na fase inicial integrada à UFS.

Dos 28 aprovados no processo seletivo de 1971, verificou-se predo-
minância expressiva de alunos provenientes do Educandário Brasília, 
totalizando quinze estudantes. Essa situação reproduz a tendência ob-
servada na etapa anterior, seguida pelo Educandário Duque de Caxias, 
com três alunos, e pelas instituições Ginásio do Salvador e Instituto Sa-
grado Coração de Jesus, com dois alunos cada. As demais escolas, de 
caráter privado e majoritariamente confessionais ou alinhadas à tradi-
ção católica, contribuíram com um aluno cada. Apenas um estudante 
era oriundo de uma escola pública, o Grupo Escolar Dr. Getúlio Vargas. 
A lista de procedência reafirma o predomínio de escolas privadas fre-
quentadas por famílias de renda alta, média alta ou média, revelando 
continuidade do padrão de seleção socioeconômica.

A forte presença de alunos do Educandário Brasília suscita questões 
relevantes sobre os fatores que explicam sua predominância. Além das 
razões já identificadas na primeira fase, como redes sociais e afinida-
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des confessionais, permanece em aberto se essa presença resulta de 
reputação acadêmica, estratégias de preparação específicas ou meca-
nismos informais de indicação. A ausência de informações sistematiza-
das sobre tais dinâmicas constitui um ponto que limita a compreensão 
mais ampla da formação do “vínculo privilegiado” entre essa escola e 
o Colégio de Aplicação.

Quanto ao local de residência dos estudantes selecionados, foi pos-
sível identificar o endereço de 27 deles. A maioria, vinte alunos, residia 
em ruas próximas ao Colégio, situado no bairro São José, bem como 
nos bairros Centro e Treze de Julho, áreas tradicionalmente associadas 
às camadas de renda alta e média alta de Aracaju, como informado 
anteriormente. Os outros sete estudantes residiam em bairros de renda 
média baixa. Essa concentração da localização das residências indica 
que o acesso ao Colégio estava fortemente associado a capitais cultu-
rais e econômicos acumulados pelas famílias desses estudantes, além 
da proximidade geográfica, que diminuía os custos de deslocamento.

A partir de 1973, o Colégio adotou o sorteio de vagas como forma 
de ingresso na antiga 5ª série, medida que buscava ampliar o acesso 
de estudantes da rede pública. Esse tipo de sorteio ocorria entre os 
estudantes provenientes de escolas públicas e privadas classificados 
em 1º e 2º lugares na 4ª série do ensino primário. Para as séries pos-
teriores, manteve-se o ingresso por provas classificatórias. Em 1976, o 
sorteio foi universalizado para todos os inscritos, independentemente 
das médias obtidas no ano anterior (Almeida, 2021; Almeida; Concei-
ção, 2023). Tal alteração gerou turmas marcadas pela heterogenei-
dade acadêmica, compreendendo alunos “fracos, médios e fortes”, 
termos utilizados à época, e implicando diversidade sociocultural e 
econômica mais ampla (Santos, 1992). A medida, contudo, foi rever-
tida diante de críticas internas, reinstalando-se o sorteio restrito aos 
estudantes com melhores médias.

A adoção do sorteio, ainda que limitada por critérios classificató-
rios, resultou em maior presença de estudantes oriundos de escolas 
públicas e de segmentos de baixa renda, configurando ruptura parcial 
em relação ao perfil elitizado da fase dos exames de admissão. Essa 
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ampliação do acesso, porém, gerou tensões internas e conflitos entre 
pais, professores e gestores, muitos dos quais passaram a questionar 
a suposta “queda de nível” e as adaptações pedagógicas necessárias 
para atender a um corpo discente mais diverso. As discussões revela-
vam o embate entre duas visões concorrentes entre os professores do 
Colégio de Aplicação e da Faculdade de Educação: a defesa do Colégio 
como espaço de excelência seletiva e sua concepção como escola-la-
boratório representativa da heterogeneidade social (Cemdap, 1976).

No final da década de 1970, o processo seletivo incorporou cotas: 
40% das vagas foram destinadas a estudantes da rede pública, por 
acordo firmado com o governo estadual, e, em 1983, 60% passaram a 
ser reservadas a filhos ou dependentes de servidores da UFS (Arquivo 
Central da UFS, 1979), todos selecionados por meio de prova classifica-
tória. Ao longo da década de 1980, das 60 vagas oferecidas, 30 eram 
destinadas a estudantes provenientes da escola pública, 24 a filhos de 
funcionários da Universidade e 6 a estudantes da rede privada, sele-
cionados por meio de provas classificatórias. Embora essas políticas 
tenham ampliado o acesso, parte do corpo docente considerava que 
a heterogeneidade acadêmica, vista por alguns como um “problema 
de nível”, afetava o padrão de excelência previamente estabelecido. 
Questionários aplicados em 1989 indicam que, mesmo com avanços 
de aprendizagem observados em alguns desses estudantes, persistia a 
percepção de que não alcançavam as expectativas formadas no perí-
odo elitizado anterior (Souza, 1989). A tensão entre democratização e 
seletividade tornou-se, assim, um eixo estruturante das disputas sobre 
o papel do Colégio de Aplicação na Universidade.

A exclusividade dos exames de seleção 
e a redefinição do perfil discente
A partir de 1989, o Colégio de Aplicação da UFS passou a adotar 

exames de seleção como única forma de ingresso, substituindo as cotas 
destinadas a estudantes de escolas públicas e a filhos ou dependentes 
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de servidores da UFS. Segundo Santos (1992), essa mudança decorreu 
de determinações do Tribunal de Contas da União e da Secretaria de 
Controle Interno do Ministério da Educação, que estabeleceram crité-
rios específicos para o preenchimento de vagas em instituições de ensi-
no de 1º e 2º graus. Tal reorientação reforçou uma lógica meritocrática 
que, embora formalmente universalista, tende a privilegiar grupos com 
maiores capitais escolares e econômicos.

Com a extinção das cotas por segmentos, foi implementado um 
exame de seleção composto por provas classificatórias de Português, 
Matemática, Ciências e Estudos Sociais. As avaliações continham 
questões objetivas e subjetivas baseadas no conteúdo da 1ª à 4ª série, 
elaboradas pelos docentes do Colégio e coordenadas por uma comis-
são própria responsável pelo processo seletivo (Santos, 1992). A pa-
dronização do exame buscava conferir maior objetividade ao ingresso, 
mas, ao mesmo tempo, aprofundava a dependência do candidato de 
uma preparação escolar prévia mais consistente, historicamente mais 
acessível a estudantes de redes privadas.

No estudo realizado por Santos (1992) sobre o perfil discente após a 
adoção do novo modelo seletivo, constatou-se que a classificação por 
provas resultava na definição de um público majoritariamente “privi-
legiado”. O desempenho bem-sucedido concentrava-se entre alunos 
das classes economicamente favorecidas ou oriundos de escolas par-
ticulares que ofereciam uma escolarização capaz de prepará-los para 
alcançar a aprovação nos exames. Essa constatação evidencia que o 
sistema de provas classificatórias funcionava como um filtro social e 
contribuía para a reprodução de desigualdades de acesso.

Para a caracterização socioeconômica dos estudantes, utilizaram-
-se variáveis como a escola de procedência dos candidatos inscritos e 
selecionados, além do local de residência dos aprovados, cruzado com 
a classificação dos bairros de Aracaju por faixas de renda (alta, média 
e baixa). Essa metodologia permitiu combinar indicadores educacio-
nais e espaciais, revelando como padrões de origem escolar e locali-
zação urbana se articulam para moldar o perfil discente do Colégio. 
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Quanto ao primeiro critério, o quadro a seguir apresenta a distribuição 

quantitativa da procedência escolar dos inscritos e dos selecionados no 

Exame de Seleção de 1992, permitindo observar as desigualdades de 

desempenho entre alunos provenientes de instituições públicas e pri-

vadas e a persistência de barreiras no acesso ao Colégio.

Tabela 1 –Tabela 1 – Quantidade de candidatos inscritos e selecionados 
no Exame de Seleção segundo procedência escolar (1992).

NNºº ProcedênciaProcedência
escolarescolar

NNº º de alunos de alunos 
inscritosinscritos

NNº º de alunos de alunos 
selecionadosselecionados

1 Escola particular 410 (87%) 62 (94%)

2 Escola pública 52 (11%) 3 (4,5%)

3 Outros (SESI) 9 (2%) 1 (1,5%)

Total 471 66 (100%)

Fonte: Fonte: Santos (1992).

A leitura dos dados apresentados (Tabela 1) indica um funil sele-

tivo socialmente enviesado: a maior parte dos inscritos no exame de 

seleção já era proveniente da rede privada, o que demonstra que a 

desigualdade antecedia o exame. A baixa participação de estudantes 

da escola pública pode não ter sido apenas falta de interesse, mas, sim, 

a consciência, por parte das famílias dos alunos, de que o exame clas-

sificatório favorecia quem havia recebido uma formação mais sólida 

e alinhada ao modelo conteudista das provas. Essa percepção pode 

ter sido resultante de experiências de insucesso em exames anterio-

res. Assim, a composição dos inscritos expressa a exclusão anterior à 

avaliação, enquanto as taxas de aprovação reforçam essa exclusão. O 

desempenho desigual não é individual, mas estrutural: nasce na dife-

rença de oportunidades, manifesta-se na preparação para o exame e 

se consolida no resultado final.
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O descompasso entre participação e aprovação confirma que o 
sistema de seleção funcionava como mecanismo de reprodução de 
privilégios educacionais. Embora o exame se apresentasse como me-
ritocrático, sua lógica favorecia, sistematicamente, estudantes das ca-
madas médias baixas ou médias, cujas famílias tinham capital cultural 
e econômico (Bourdieu, 2010, 2014) para garantir preparação adequa-
da e confiança no processo seletivo. A combinação entre baixa procura 
da rede pública, menores chances de aprovação e ausência de políti-
cas de acesso para correção dessas desigualdades produzia um ciclo 
de exclusão, legitimado pelo discurso do mérito (Bourdieu, 2010, 2014).

A distribuição das residências apresentada a seguir (Tabela 2) re-
vela que, embora a maior parte dos ingressantes estivesse concen-
trada em áreas de renda média (55,3%), o percentual de estudantes 
provenientes de áreas de renda baixa (31,5%) é expressivo e não pode 
ser desconsiderado. Esse dado sugere que o Exame de Seleção não 
produzia um público homogêneo em termos socioeconômicos, ainda 
que operasse como mecanismo de filtragem de ingresso. Ao mesmo 
tempo, evidencia que parte das famílias de menor renda buscava es-
tratégias para ampliar as chances de aprovação dos filhos, recorren-
do a escolas privadas de bairros periféricos, cujo custo, embora mais 
acessível, era percebido como investimento necessário para manter 
a possibilidade de ingresso em uma instituição de prestígio como o 
Colégio de Aplicação.

Tabela 2 – Tabela 2 – Localização das residências dos estudantes ingressantes 
no Colégio de Aplicação através de Exame de Seleção (1993).

NNºº Localização das residências Localização das residências 
por faixas de rendapor faixas de renda NNº de alunosº de alunos

1 Áreas de renda alta 4 (6,2%)

2 Áreas de renda média 36 (55,3%)

3 Áreas de renda baixa 25 (31,5%)

Fonte:Fonte: Santos (1992).
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A predominância de aprovados oriundos da rede privada, portanto, 

não deve ser interpretada de forma simplista como marca exclusiva 

de elitização, pois inclui famílias com poucos recursos financeiros que 

mobilizavam esforços para acessar esse segmento escolar. Assim, a lo-

calização das residências dos estudantes (Tabela 2) aponta para uma 

composição mais heterogênea do que aquela observada nas décadas 

anteriores, quando estudantes de baixa renda tinham mais dificulda-

de de ingressar no Colégio. Apesar disso, a distribuição espacial ainda 

reflete desigualdades estruturais: as barreiras do exame continuavam 

favorecendo candidatos com melhor preparo escolar, e o acesso das 

camadas populares dependia, em grande medida, de trajetórias fami-

liares marcadas por sacrifícios e escolhas educacionais estratégicas.

A composição do corpo discente revela que o mecanismo do exame 

de seleção privilegiava candidatos com maior capital cultural, em ge-

ral formados em escolas privadas que, mesmo quando localizadas em 

bairros periféricos e atendendo famílias de poucos recursos, ofereciam 

condições mínimas de preparação para competir no exame. Essa dinâ-

mica confirma que o ingresso no Colégio de Aplicação dependia menos 

da renda familiar isoladamente e mais da capacidade das famílias de 

mobilizarem estratégias educacionais eficazes.

Assim, a presença de estudantes oriundos de áreas de baixa renda 

não representa propriamente uma democratização plena do acesso, 

mas, antes, uma reconfiguração das formas pelas quais as desigual-

dades se manifestavam. O exame de seleção, ao mesmo tempo em 

que ampliava a heterogeneidade socioeconômica do alunado em re-

lação ao passado, seguia funcionando como dispositivo de distinção, 

filtrando aqueles que, apesar das adversidades, conseguiam acumular 

capital cultural suficiente para competir.
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Considerações Finais
A história das formas de ingresso no Colégio de Aplicação da UFS 

revela um movimento de tensão entre práticas seletivas excludentes e 
as tentativas parciais de ampliação do acesso. Desde o período mar-
cado pelos exames de admissão e pelas primeiras provas classificató-
rias, que consolidavam um perfil discente associado, principalmente, 
às camadas médias e médias baixas, até as experiências de sorteio 
nos anos 1970, observa-se que cada mudança no modelo de seleção 
produziu rearranjos no perfil socioeconômico dos estudantes. O sor-
teio, embora limitado por critérios de desempenho e por resistências 
internas, abriu possibilidades para a entrada de estudantes de escolas 
públicas e de famílias de baixa renda, tensionando a lógica elitista es-
tabelecida na etapa inicial do Colégio.

A partir de 1989, com o retorno às provas classificatórias, sem ado-
ção de cotas, ocorre um movimento de reconcentração de candida-
tos provenientes de escolas privadas. Contudo, essa concentração não 
pode ser interpretada de forma linear. Os dados mostram que parte 
desses estudantes, embora matriculados na rede privada, vivia em 
áreas de baixa renda e frequentava estabelecimentos periféricos de 
baixo custo, evidenciando estratégias familiares de investimento edu-
cacional (Bourdieu, 2010, 2014).

Dessa forma, a seletividade continuou filtrando, majoritariamente, 
os mais preparados, mas essa preparação não se limita às classes mé-
dias, pois pequenos estratos populares passaram a disputar e, ocasio-
nalmente, conquistar vagas por meio de trajetórias familiares marca-
das por esforço e escolhas escolares específicas (Bourdieu, 2010, 2014).

A análise espacial das residências confirma essa complexidade, 
pelo menos no decorrer dos anos 1990 do século XX. O predomínio de 
estudantes de áreas de renda média convive com uma presença sig-
nificativa de residentes em zonas de renda baixa, algo bem diferente 
do apurado nas décadas anteriores, especialmente nos anos de 1960 e 
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1970. Ao mesmo tempo, o exame continuou beneficiando alunos com 
maior capital escolar, e o êxito das camadas populares dependia da 
capacidade de contornar, com recursos limitados, as barreiras impos-
tas pelo próprio modelo de ingresso no Colégio. Assim, a heterogenei-
dade observada no início dos anos 1990 não foi resultado de políticas 
inclusivas, mas, antes, produto da combinação entre maior procura, 
mudanças moderadas no perfil das escolas privadas periféricas e es-
tratégias familiares de mobilidade educacional.

A conclusão geral aponta que, apesar de avanços relativos na diver-
sificação do corpo discente, o modelo de provas classificatórias conso-
lidou-se como dispositivo que estruturou trajetórias escolares diferen-
ciadas, conforme a posição social dos candidatos. Compreender essas 
dinâmicas é importante para refletir criticamente sobre o papel dos 
colégios de aplicação no interior das universidades públicas, bem como 
sobre suas responsabilidades diante das desigualdades educacionais.

Por fim, cabe destacar que a produção acadêmica sobre o tema 
oferece um quadro importante sobre o perfil discente desde a criação 
do Colégio de Aplicação até o início da década de 1980, sustentado 
por teses, capítulos de livros e artigos que analisam com consistência 
as alterações desse período. Contudo, permanece a necessidade de 
investimentos investigativos a fim de aprofundar o estudo das transfor-
mações ocorridas a partir da década de 1980, especialmente no que se 
refere ao impacto gradual das provas classificatórias, ao fim das cotas 
e à utilização exclusiva das provas.

A necessidade de novas investigações torna-se ainda mais expres-
siva quando se consideram os efeitos das reformas posteriores, cul-
minando na adoção do sorteio público universal, aprovada em 2008, 
marco que alterou substancialmente a lógica de ingresso e, por conse-
guinte, o perfil discente. Investigações sistemáticas sobre esse período 
recente são essenciais para compreender não apenas as continuida-
des e rupturas na trajetória histórica do Colégio, mas também o modo 
como a instituição tem respondido às pressões contemporâneas por 
diversidade do público escolar.
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Entre números, histórias e decisões 
institucionais, esta obra revela muito 

mais do que dados: expõe as engrenagens 
que moldam o acesso, a permanência e o 

sucesso escolar em uma das experiências 
mais emblemáticas da educação pública 

brasileira. Ao analisar o Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal de Sergipe ao longo 
de décadas, os autores desmontam a ideia de 
neutralidade dos processos seletivos e mos-
tram como diferentes formas de ingresso pro-
duzem perfis distintos de estudantes e traje-
tórias educacionais.

Com rigor acadêmico e sensibilidade so-
cial, o livro convida o leitor a enxergar a 
escola como um espaço de disputa, trans-
formação e construção coletiva. Mais do 

que um estudo institucional, trata-se de 
uma reflexão crítica sobre equidade, 

políticas públicas e o papel da edu-
cação na redução - ou reprodução 

- das desigualdades. Leitura indis-
pensável para quem não aceita 

respostas fáceis quando o as-
sunto é educação pública 

de qualidade.
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